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A Federação do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Estado de Pernambuco (Fecomércio-
PE) por meio do Instituto Oscar Amorim de 
Desenvolvimento Econômico e Social (Instituto 
Fecomércio-PE), em convênio com o Sebrae-PE 
e com o apoio da Ceplan Multiconsultoria, reali-
zou Sondagem de Opinião sobre o Ciclo Junino 
de 2017. A referida sondagem objetiva infor-
mar aos empresários e/ou gestores do comércio 
varejista e dos serviços de alimentação sobre a 
intenção dos consumidores quanto a comemo-
ração e ao consumo referente ao período das 
festas de Santo Antônio, São João e São Pedro. 
Esta Sondagem também visa captar as expec-
tativas dos próprios empresários e gestores, de 
ambas as atividades, para as vendas referentes 
ao mês de junho, tendo em vista ser um mês 
de grande importância para os segmentos de 
comércio e serviços, sobretudo no Nordeste, 
iniciando com o Dia dos Namorados, comemo-
rado no dia 12 e culminando com os folguedos 
juninos propriamente ditos, dos dias 24 a 29.

A pesquisa foi realizada entre os dias 23 e 
31 de maio de 2017, quando foram consultados 
consumidores e empresários/gestores de dezes-
sete municípios pernambucanos: dez na Região 
Metropolitana Expandida (RM Expandida), com-
preendendo os municípios do Recife, Jaboatão 
dos Guararapes, Olinda, Paulista, Cabo de Santo 
Agostinho, Camaragibe, São Lourenço da Mata 
e Abreu e Lima, na Região Metropolitana do 
Recife, com o acréscimo dos municípios de 
Vitória de Santo Antão na Mata Sul e Goiana 
na Mata Norte; quatro no Agreste, englobando 
Caruaru, Santa Cruz do Capibaribe, Toritama e 
Garanhuns; e três no Sertão, Petrolina, Salgueiro 
e Serra Talhada.

O conjunto desses municípios detém 69,4% 
do PIB estadual (dados do IBGE referentes a 
2014) e 52,4% da população pernambucana 
(estimativa do IBGE para 2016), o que mostra a 
grande relevância dos mesmos para o Comércio 
e Serviços de Pernambuco. Dos 10 municípios 
do estado com maior PIB, oito encontram-se 
entre os pesquisados. Em relação à população 
estadual, os 10 mais populosos fazem parte dos 
municípios analisados.

Os festejos que ocorrem durante o mês de 
junho e movimentam toda a região Nordeste 
são recorrentes desde o início da colonização 
do país, quando se comemorava o início do ve-
rão e das colheitas, cujas festividades eram as-
sociadas pela população, predominantemente 
católica, ao aniversário de São João Batista veri-
ficado no dia 24, sendo posteriormente agrega-
das as datas comemorativas de Santo Antônio 
(dia 13) e São Pedro (dia 29). Ao longo do tempo, 
foi se incorporando aos festejos algumas carac-
terísticas que, no seu contexto atual, envolve 
aspectos culturais e sociais com reflexos signi-
ficativos para a economia regional.

Atualmente são raros os municípios nor-
destinos que não comemoram, de alguma for-
ma, essas festividades, algumas delas se esten-
dendo por todo o mês de junho, a exemplo de 
Caruaru em Pernambuco. Os festejos juninos 
movimentam de forma significativa a economia 
dos municípios onde são celebrados (em cerca 
de cem municípios pernambucanos), sendo for-
te indutor de geração de emprego e renda local, 
contribuindo para incrementar  o volume de 
vendas e de prestação de serviços de diversas 
atividades,  como aquelas da rede hoteleira, de 
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empresas de transporte rodoviário e aeroviário, 
de serviços de alimentação, do comércio vare-
jista, de promotores de eventos, e as que envol-
vem trabalho de artistas, entre outros.  

Não se dispõe de levantamentos que esti-
mem o montante de recursos movimentado 
pela economia estadual no que se refere às ati-
vidades associadas às festividades do ciclo ju-
nino. Todavia, em 2012, o São João de Caruaru 
movimentou R$ 181 milhões na economia da 
cidade, gerando milhares de empregos tempo-
rários. Já em 2015, as festividades juninas movi-
mentaram um volume de negócios da ordem de 
R$ 200 milhões. Segundo a Fundação de Cultura 
da cidade de Caruaru, o município espera rece-
ber, em 2017, 2,5 milhões de pessoas, 500 mil a 
mais do que em 2016, devendo gerar cerca de 

6.000 empregos diretos e indiretos, movimen-
tando cerca de R$ 200 milhões.

 Considerado o ciclo das festas juninas no es-
tado, levando-se em conta os eventos de Caruaru 
– reconhecido como o “Melhor e Maior São João 
do Mundo” –, os destaques dos festejos no Recife 
e Região Metropolitana, assim como em outras 
em cidades que carregam grande expectati-
va para as celebrações, a exemplo de Gravatá, 
Petrolina, Arcoverde, Serra Talhada, Salgueiro, 
Sanharó, Carpina e Goiana, estima-se uma mo-
vimentação considerável de recursos para este 
ano, dando uma ideia da importância econômi-
ca do período festivo no estado.

Para a Sondagem sobre os Festejos Juninos de 
2017, foram realizadas 2.336 entrevistas, sendo 
1.391 junto aos consumidores e 945 com empre-
sários/gestores do comércio varejista e dos ser-
viços de alimentação, tanto em estabelecimen-
tos tradicionais quanto em shopping centers. 

O plano amostral dos consumidores levou em 
consideração as pessoas com 18  anos ou mais, 
com rendimento familiar mensal a partir de 1 
salário mínimo, estratificadas por sexo, faixa 
etária e classes de renda. No cálculo amostral 
foram respeitadas as proporções populacionais 
na área estudada, procedendo-se a distribuição 
do número de pessoas entrevistadas com a se-
guinte configuração:

•	 53,1% da amostra correspondem a mu-
lheres e 46,9% a homens;

•	 32,4% têm idade de ‘18 a 29 anos’, 41,5% 
de ‘30 a 49 anos’, 12,1% de ‘50 a 59 anos’ e 14,1% 
são pessoas com ‘60 anos ou mais’;

•	 34,9% da amostra possuem renda mé-
dia familiar de ‘1 a 2 salários mínimos’, 20,2% 
encontram-se no estrato de ‘mais de 2 a 3 s.m.’, 
20,3% recebem ‘mais de 3 a 5s.m.’, 14,7% estão 
na faixa de ‘mais de 5 a 10 s.m.’, e 9,9% têm ren-
dimentos familiares de ‘mais de 10 s.m.’.

Em relação aos empresários/gestores, para 
a escolha dos estabelecimentos pesquisados foi 
previamente observada a representatividade dos 
mesmos no conjunto das atividades de comércio 
e serviços locais. Nesse sentido, foram levados 
em consideração estabelecimentos comerciais 
nos segmentos de ‘aparelhos de informática e 
comunicação’, envolvendo a comercialização de 
aparelhos celulares e acessórios, smartphones, 
tablets etc, ‘calçados e artigos de couro e para 
viagem’, ‘cama, mesa e banho’, ‘eletrodomésti-
cos’, ‘farmácias, perfumarias e cosméticos’, ‘hi-
permercados e supermercados’, ‘livrarias e pa-
pelarias’ (incluindo a venda de mídias digitais, 
como CD, DVD, blu-ray etc.), ‘móveis’, ‘vestuá-
rio e acessórios’ e ‘outros artigos de uso pesso-
al e doméstico’, a exemplo de joias e bijuterias, 

1.   ASPECTOS METODOLÓGICOS
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  ¹O Instituto Fecomércio-PE, em nome dos demais parceiros, agradece às empresas e aos consumidores do comércio vare-

jista e de serviços de alimentação entrevistados, pela atenção dedicada aos pesquisadores e à presteza pelas informações 

concedidas, sem as quais este trabalho não poderia ser realizado.

relógios, artigos óticos, esportivos e para deco-
ração e lojas de departamento com produtos di-
versos para a pessoa e o lar, além dos estabeleci-
mentos prestadores de serviços de alimentação 
(restaurantes, bares e lanchonetes). 

Pouco mais de 2/3 dos empresários/gesto-
res pesquisados (69,6%) representam estabele-
cimentos localizados em áreas do comércio tra-
dicional, enquanto 30,4% se encontravam em 

lojas nos shopping centers (Shopping Center 
Recife, Plaza Shopping, Shopping Tacaruna, 
Shopping Rio Mar, Shopping Boa Vista, Shopping 
Guararapes, Shopping Costa Dourada, Caruaru 
Shopping, Shopping Difusora, River Shopping 
e Salgueiro Shopping). Os estabelecimentos do 
comércio varejista abrangeram 64,0% da amos-
tra, enquanto 36,0% corresponderam a presta-
dores de serviços de alimentação.¹

2.   SONDAGEM COM OS CONSUMIDORES

Cresce a proporção de pessoas que preten-
dem comemorar os festejos juninos em 2017, 
em relação ao ano anterior

A sondagem realizada com os consumido-
res pernambucanos sobre os Festejos Juninos 
2017 indica que 70,5% das pessoas entrevista-
das pretendem participar das comemorações 
(Gráfico 1). Essa proporção é mais acentuada 
nos municípios do interior, principalmente no 
Agreste, onde as festas de São João e São Pedro 
têm maior relevância econômica, sobretudo em 
Caruaru, obtendo 77,1% das respostas, seguida 
por 73,5% das intenções das pessoas do Sertão, 

enquanto na RM Expandida essa parcela se re-
duz para 66,0%.

A abrandamento da inflação nos últimos 
meses parece contribuir, de certa forma, para 
uma recuperação ainda acanhada na intenção 
de consumo das pessoas. Tal perspectiva, de al-
guma maneira, aplica-se ao caso dos consumi-
dores pernambucanos quanto à comemoração 
das festividades juninas em 2017, se compara-
da com a intenção observada para o evento de 
2016, quando correspondeu a 63,5%.
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Gráfico 1
RM Expandida, Agreste e Sertão: proporção de pessoas que pretendem comemorar os Festejos Juni-
nos 2017, por região (%)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

A proporção de mulheres que pretendem co-
memorar os festejos juninos em 2017 (72,0%) é 
maior do que a dos homens (68,9%), como mos-
tra a Tabela 1, parcelas que são mais acentuadas 
no Agreste (79,5% e 74,5%, respectivamente). 

Em relação à idade dos consumidores, a pre-
tensão de comemorar os festejos juninos é maior 
entre as pessoas mais jovens, no estrato de ‘18 a 
29 anos’, registrando-se a proporção de 75,6%, 
parcela que é ainda maior nos municípios do 
Agreste, com 81,5% das respostas das pessoas 
nessa faixa etária intencionando comemorar 
os eventos do ciclo junino.
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Tabela 1 - RM Expandida, Agreste e Sertão: proporção de pessoas que pretendem 
comemorar os Festejos Juninos 2017, por região, gênero e faixa etária (%)

GÊNERO E FAIXA ETÁRIA RM EXPANDIDA AGRESTE SERTÃO TOTAL

Masculino 64,5 74,5 72,4 68,9

  18 a 29 anos 69,5 79,4 74,1 73,4

  30 a 49 anos 66,2 77,6 73,8 70,8

  50 a 59 anos 62,8 70,6 64,7 64,9

  Mais de 60 anos 47,6 50,0 70,0 53,8

Feminino 67,4 79,5 74,4 72,0

  18 a 29 anos 72,7 83,6 80,7 77,6

  30 a 49 anos 63,9 79,5 73,6 70,0

  50 a 59 anos 70,6 71,4 68,4 70,3

  Mais de 60 anos 64,2 76,2 67,9 67,2

Total 66,0 77,1 73,5 70,5

  18 a 29 anos 71,2 81,5 77,5 75,6

  30 a 49 anos 65,0 78,6 73,7 70,4

  50 A 59 ANOS 67,0 71,1 66,7 67,9

  Mais de 60 anos 57,8 64,1 68,8 61,7

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

No que diz respeito ao nível de rendimento 
familiar, o maior registro de intenção de come-
moração dos festejos para o estado como um 
todo se verifica na faixa mais elevada, com ‘mais 
de 10 s.m.’, com 79,0% das respostas (Tabela 2). 

Porém, considerando a região, é no Agreste, e 
mais especificamente no estrato de ‘mais de 5 
até 10 salários mínimos’, onde ocorre a maior 
parcela de consumidores que mais pretendem 
festejar as comemorações juninas (90,0%).

Tabela 2 - RM Expandida, Agreste e Sertão: proporção de pessoas que pretendem comemorar os Fes-
tejos Juninos 2017, por região, por classes de rendimento familiar (%)

FAIXAS DE RENDIMENTO RM EXPANDIDA AGRESTE SERTÃO TOTAL

De 1 s.m. até 2 s.m. 58,4 69,2 70,5 64,1

Mais de 2 s.m. até 3 s.m. 67,6 78,1 72,5 71,5

Mais de 3 s.m. até 5 s.m. 66,4 79,2 69,6 70,7

Mais de 5 s.m. até 10 s.m. 71,8 90,0 81,8 78,4

Mais de 10 s.m. 76,4 81,0 85,7 79,0

Total Geral 66,0 77,1 73,5 70,5

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.



7Pesquisa de Opinião - Festejos Juninos | 2017

Mais que a metade das pessoas que 
pretendem comemorar, irão realizar 
compras de uso pessoal para os festejos 
juninos

A maioria dos consumidores que pretendem 
comemorar os Festejos Juninos em 2017 mantêm 
tradição de aproveitar o período para realizar 
compras de produtos para uso pessoal, a exemplo 
de roupas, acessórios, calçados e cosméticos.

Esse é um comportamento que representa 
uma maneira nordestina de agradecer aos 
seus santos de devoção por mais um ano de 
boa colheita ou de boas venturas. Terminada 
a colheita, as pessoas que passavam um longo 
período do seu tempo na labuta do campo 
dispunham de algum dinheiro com as vendas 
dos seus produtos e aproveitavam o momento 
de folguedo para usar um vestuário novo, além 
de adquirir itens de alimentação e bebidas 

típicos da época.

Tal tradição se perpetua até a atualidade e 
se confirma nos Festejos Juninos de 2017, com 
57,7% das pessoas pesquisadas pretendendo 
adquirir, no período dos festejos, produtos de uso 
pessoal (Gráfico 2), parcela inclusive superando a 
intenção dos consumidores apontada no mesmo 
período do ano passado, que foi de 49,9%. 

Outra ação bastante indicada pelos 
consumidores durante os Festejos Juninos de 
2017 é a de ir a shows – inclusive a participação 
em arraiais populares e quadrilhas matutas – e/
ou boates, opção apontada por 40,4% das pessoas 
que pretendem comemorar. Observa-se também 
significativa predileção pela comemoração em 
restaurantes, bares ou lanchonetes (32,5% das 
respostas), assim como a intenção de realizar 
viagens, opção preferida por pouco mais de ¼ 
dos consumidores (26,1%).

Gráfico 2 - RM Expandida, Agreste e Sertão: proporção das pessoas que pretendem comemorar os 
Festejos Juninos 2017, segundo o comportamento de consumo (%)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

Notas: (*) O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta. 

(1) Artigos de vestuário, calçados, acessórios, perfumes, cosméticos etc.



8Pesquisa de Opinião - Festejos Juninos | 2017

A intenção de realizar compras pessoais 
teve maior ocorrência entre os consumidores 
do Agreste, com 78,7% das indicações (na RM 
Expandida representou 47,0%), região que 
também registrou a maior previsão de ‘ir a shows 
e/ou boates’ (57,0%) e de ‘Ir a restaurante(s), 

bar(es) ou lanchonete(s)’, opção sugerida por 
62,0% das pessoas. Por sua vez, o propósito de 
realizar viagens é maior entre os consumidores 
da RM Expandida, com 36,1% dos registros 
(Tabela 3).

Tabela 3 - RM Expandida, Agreste e Sertão: proporção das pessoas que pretendem comemorar os 
Festejos Juninos 2017, segundo o comportamento de consumo e a região (em %)

FORMAS DE COMEMORAÇÃO RM AGRESTE SERTÃO TOTAL

Comprar produtos de uso pessoal (1) 47,0 78,7 55,7 57,7

Ir a restaurante(s), bar(es) ou lanchonete(s) 28,3 62,0 9,0 32,5

Ir a show(s) ou boate(s) 30,8 57,0 41,0 40,4

Fazer uma viagem 36,1 12,5 21,3 26,1

Em casa, com familiares e amigos 12,2 3,0 39,8 16,6

Não sabe 2,1 4,2 3,7 3,1

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

Notas: (*) O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta. 

(1) Artigos de vestuário, calçados, acessórios, perfumes, cosméticos etc.

Gasto previsto para a compra de produtos 
de uso pessoal mantém praticamente o mesmo 
patamar do ano passado

Entre os gastos previstos pelos consumidores 
durante os festejos juninos de 2017, a aquisição 
de produtos de uso pessoal tem grande relação 
com a atividade do comércio varejista. Nesse 
sentido, a pesquisa apontou que os consumidores 

pernambucanos pretendem despender em média 
R$ 205,00 – praticamente a mesma quantia 
sugerida para os festejos juninos do ano passado 
R$ 203,00 –, montante significativamente 
superior no Agreste (R$ 293,00), dispêndio que 
se reduz para R$ 167,00 na RM Expandida, 
caindo mais ainda no Sertão (R$ 154,00) como 
mostra o Gráfico 3.



9Pesquisa de Opinião - Festejos Juninos | 2017

Gráfico 3 - RM Expandida, Agreste e Sertão: gasto médio com a compra de produtos de uso pessoal ⁽¹⁾ 
durante os Festejos Juninos 2017, segundo a região (R$ 1,00)

Gráfico 4 - RM Expandida, Agreste e Sertão: proporção de pessoas que pretendem comprar produtos 
de uso pessoal⁽¹⁾ durante os Festejos Juninos 2017, por local de compra (%)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

(1) Artigos de vestuário, calçados, acessórios, perfumes, cosméticos etc.

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

(1) Artigos de vestuário, calçados, acessórios, perfumes, cosméticos etc.

Lojas do comércio tradicional são preferência 
para compra de produtos de uso pessoal durante 
os festejos juninos 2017

O local de compra de produtos de uso 
pessoal durante os festejos juninos de 2017, 
com maior preferência entre os consumidores 
pernambucanos, é o comércio tradicional, 

com 64,7% das pessoas manifestando essa 
predileção (Gráfico 4). No ano passado, essa 
intenção representou 57,5%. Outro canal de 
compra também com bastante nível de aprovação 
corresponde a lojas estabelecidas nos shopping 
centers, com 30,7% das indicações, proporção 
que no ano anterior foi pouco maior (35,9%).
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A preferência por compras de artigos de 
uso pessoal em lojas do comércio tradicional é 
mais acentuada entre os consumidores da RM 
Expandida, com 68,2% das intenções (Tabela 4) 
e a mais baixa no Agreste (58,9%). Por sua vez, 

a aquisição de produtos em estabelecimentos 
localizados nos shopping centers é maior entre os 
entrevistados do Agreste (37,7% das respostas) e 
em menor proporção na RM Expandida (26,5%).

Consumidor prefere adquirir os produtos 
de uso pessoal com pagamento à vista (em 
dinheiro e cartão de débito)

O pagamento das compras de produtos 
pessoais à vista, por ocasião do ciclo junino 
2017, é a forma preferida pelos consumidores 

pernambucanos, computando-se com essa 
intenção 57,6% – praticamente o mesmo 
percentual verificado nos festejos juninos de 
2016, que correspondeu a 57,0% –, considerando-
se 44,0% que pretendem pagar em dinheiro e 
13,6% através de cartão de débito (Gráfico 5).

Tabela 4 - RM Expandida, Agreste e Sertão: proporção de pessoas que pretendem comprar produtos 
de uso pessoal⁽¹⁾ durante os Festejos Juninos 2017, por local de compra e segundo a região (%)

LOCAL DE COMPRA RM EXPANDIDA AGRESTE SERTÃO TOTAL

Comércio Tradicional 68,2 58,9 67,6 64,7

Shopping Center 26,5 37,7 27,2 30,7

Comércio Eletrônico (Internet) 0,9 1,4 1,5 1,2

Catálogo ou Representante 0,4 0,0 0,7 0,4

Comércio Informal 1,3 1,0 2,2 1,4

Não sabe 2,7 1,0 0,7 1,6

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

(1) Artigos de vestuário, calçados, acessórios, perfumes, cosméticos etc.

Gráfico 5 - RM Expandida, Agreste e Sertão: proporção de pessoas que pretendem comprar produtos 
de uso pessoal⁽¹⁾ durante os Festejos Juninos 2017, por forma de pagamento (%)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

(1) Artigos de vestuário, calçados, acessórios, perfumes, cosméticos etc.
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A opção pelo pagamento à vista das compras 
de artigos de uso pessoal é maior no Sertão, 
onde praticamente 2/3 das pessoas (65,5%) têm 
essa intenção (49,3% optam pela forma de pa-
gamento em dinheiro e 16,2% preferem pagar 

via cartão de débito), como pode ser visto na 
Tabela 5. Já a quitação das compras através de 
cartão de crédito ou de loja é mais acentuada 
pelos consumidores da RM Expandida (43,5%), 
enquanto no Sertão 28,7% optam por essa forma.

Maior dispêndio com bares, restaurantes 
ou lanchonetes é no agreste e o menor na rm 
expandida

Para os gastos com bares, restaurantes ou 
lanchonetes, os consumidores pernambucanos 
pretendem disponibilizar em média R$ 141,00 

nos festejos do ciclo junino de 2017 (no ano 
passado esse valor correspondeu a R$ 165,00), 
como se vê no Gráfico 6. Em termos de região, 
a previsão de maior gasto dessa natureza é no 
Agreste (R$ 161,00), montante que equivale a R$ 
128,00 no Sertão e R$ 117,00 na RM Expandida. 

Tabela 5 - RM Expandida, Agreste e Sertão: proporção de pessoas que pretendem comprar produtos 
de uso pessoal⁽¹⁾ durante os Festejos Juninos 2017, por forma de pagamento, por região (%)

FORMAS DE PAGAMENTO RM EXPANDIDA AGRESTE SERTÃO TOTAL

Dinheiro 42,6 42,0 49,3 44,0

Cartão de Débito 12,1 13,5 16,2 13,6

Cartão de Crédito ou de Loja 43,5 41,5 28,7 39,2

Crediário ou Boleto bancário 0,0 1,0 5,1 1,6

Não sabe 1,8 1,9 0,7 1,6

Total Geral 100,0 100,0 100,0 100,0

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

(1) Artigos de vestuário, calçados, acessórios, perfumes, cosméticos etc.

Gráfico 6 - RM Expandida, Agreste e Sertão: gasto médio na comemoração em bares, restaurantes ou 
lanchonetes, durante os Festejos Juninos 2017, por região (R$ 1,00)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.
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Entre os consumidores que não pretendem 
comemorar os festejos do ciclo junino de 2017, 
ressaltam razões econômicas

Entre os consumidores que declararam não 
ter intenção em comemorar os festejos do ciclo 
junino de 2017, a razão com maior indicação foi 
a de não festejarem os eventos de São João e 
São Pedro (57,6% das respostas), sobretudo por 
motivos religiosos (Gráfico 7). 

Entre outros motivos alegados para a não co-
memoração de eventos alusivos ao ciclo junino 
de 2017, merecem destaque os que dizem res-
peito a fatores econômicos, todos relacionados 
com a crise do país: 14,6% justificam encontrar-
se endividados, mesma proporção das pessoas 
que atribuem ao fato de estar sem dinheiro ou 
com pouco dinheiro; 13,7% por estarem desem-
pregados(as); e 5,4% atribuem a decisão por cau-
sa dos preços elevados.

Regionalmente, o Agreste apresenta a maior 
parcela de consumidores que não irão comemo-
rar os eventos do ciclo junino por estarem sem 
dinheiro ou com pouco dinheiro, visto que 20,5% 
dos que não irão comemorar apontam esse mo-
tivo. A RM Expandida, por sua vez, apresenta a 

maior proporção de pessoas que alegam os mo-
tivos de estarem endividadas e desempregadas 
(18,0% no primeiro caso e 15,6% no segundo). 
Já o Sertão destaca-se com o maior percentual 
de pessoas que apontam tal decisão por conta 
dos preços altos (9,1%).

Gráfico 7 - RM Expandida, Agreste e Sertão:  proporção de pessoas que não pretendem comemorar os 
Festejos Juninos 2017, por motivo (%)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

Nota: o somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta realizada permite múltiplas respostas.
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Tabela 6 - RM Expandida, Agreste e Sertão:  proporção de pessoas que não pretendem comemorar os 
Festejos Juninos 2017, por motivo e segundo a região (%)

RAZÕES RM EXPANDIDA AGRESTE SERTÃO TOTAL

Não comemora São João/São Pedro 59,8 61,5 47,7 57,6

Está sem dinheiro ou com pouco dinheiro 11,1 20,5 19,3 14,6

Está endividado(a) 18,0 5,1 13,6 14,6

Está desempregado(a) 15,6 7,7 13,6 13,7

Os preços estão muito altos 5,7 0,0 9,1 5,4

Outro(s) 12,7 12,8 20,5 14,4

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

Nota: o somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permite múltiplas respostas.

Em 2017, a proporção de consumidores que 
pretendem comemorar os Festejo Juninos é 
maior que no ano anterior (70,5% contra 63,5%). 
No Agreste essa proporção será de 77,1%, no 
Sertão será de 73,5% e na RM Expandida ficou 
em 66,0%.

Entre os que pretendem comemorar os 
Festejos, 57,7% demonstram intenção de com-
prar produtos de uso pessoal, como roupas, 
acessórios, calçados, perfumes e cosméticos. Ir a 
shows ou boates (40,4%) e frequentar restauran-
tes, bares ou lanchonetes (32,5%) também estão 
entre as principais iniciativas. Pouco mais de ¼ 
pretende realizar viagens e 16,6% pretendem 
comemorar em casa, com familiares e amigos. 
Na RM Expandida, 47,0% pretendem comprar 
produtos de uso pessoal, 36,1% pretendem via-
jar e 30,8% pretendem ir a shows ou boates. No 
Agreste, 78,7% pretendem comprar produtos de 
uso pessoal, 62,0% pretendem ir a restauran-
tes, bares ou lanchonetes e 57% pretendem ir a 

shows ou boates. No Sertão, 55,7% pretendem 
comprar produtos de uso pessoal e apenas 9,0% 
pretendem ir a restaurantes, bares ou lancho-
netes. Por outro lado, ainda no Sertão, 41,0% 
pretendem ir a shows, entretanto 39,8% pre-
ferem comemorar em casa.

O gasto médio com as compras de uso pes-
soal será de R$ 205,00 valor que chega a R$ 
293,00 no Agreste, no Sertão cai para R$ 154,00 
e na RM Expandida ficou em R$ 167,00. Essas 
compras serão pagas, majoritariamente, à vista: 
44,0% em dinheiro, 13,6% com cartão de débito. 
Já o local de compra preferido será o comércio 
tradicional (64,7%), seguido dos shopping cen-
ters (30,7%).

Quando se trata do gasto médio em restau-
rantes, bares e lanchonetes, o valor observado é 
de R$ 141,00, alcançando R$ 161,00 no Agreste, 
caindo para R$ 117,00 na RM Expandida e fi-
cando em R$ 128,00 no Sertão.

SÍNTESE: SONDAGEM COM OS CONSUMIDORES
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Expectativa do volume de vendas nos fes-
tejos juninos 2017 é mais auspiciosa que a dos 
festejos juninos em 2016 

Com alguns indícios de melhora na situa-
ção econômica ao longo do primeiro semestre 
– diminuição da inflação e uma atenuação da 
perda do poder aquisitivo da massa de salários, 
apesar de ainda não se observar melhora no 
comportamento do mercado de trabalho e das 
incertezas no aspecto político –, percebe-se na 
Sondagem dos Festejos Juninos 2017 um es-
tado de ânimo mais otimista dos empresários/
gestores do varejo e dos serviços de alimenta-
ção, com o aumento das expectativas positivas 
para as vendas por ocasião do ciclo junino deste 
ano, comparativamente à observada no mesmo 
período do ano passado. 

De fato, os números mostrados no Gráfico 
1 apontam que 39,5% dos representantes do 

comércio esperam que o volume de vendas, 
a ser realizado por ocasião dos festejos juni-
nos de 2017, seja superior ao de 2016, quando 
esse percentual era de 27,0%. Os que estimam 
vendas inferiores, por sua vez, correspondem 
a 27,4% (no ano passado, 34,8% compartilha-
vam a perspectiva de queda em relação ao pe-
ríodo junino de 2015).

O percentual de otimistas sobre as vendas 
referentes aos Festejos Juninos de 2017 tam-
bém cresceu entre os empresários/gestores dos 
serviços de alimentação, uma vez que 33,1% 
esperam aumento das vendas no período em 
relação a 2016. Em 2016, o percentual de pes-
soas com expectativa de aumentar as vendas 
relacionadas a 2015 foi de 14,8%. Por outro lado, 
houve redução no percentual dos que esperam 
vendas menores, caindo de 42,0% em 2016 para 
33,5% em 2017.

3.   SONDAGEM COM EMPRESÁRIOS/GESTORES

Gráfico 1 - RM Expandida, Agreste e Sertão: proporção dos empresários/gestores segundo as expecta-
tivas sobre as vendas referentes aos Festejos Juninos 2017, por atividade em %

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.
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Gráfico 2 - RM Expandida, Agreste e Sertão: proporção dos empresários/gestores do comércio, segun-
do as expectativas sobre as vendas referentes aos Festejos Juninos 2017, por região, em %

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Regionalmente, o Agreste apresenta o maior 
percentual de estabelecimentos do varejo que 
nutrem expectativas mais otimistas, com 48,1% 
acreditando que seu volume de vendas será maior 
no ciclo junino deste ano, comparativamente 
ao do ano passado. No Sertão, essa esperança 
é apontada por 41,7% dos empresários/
gestores, enquanto na RM Expandida essa 

parcela corresponde a 37,6% (Gráfico 2). É nessa 
região onde se registra a maior proporção dos 
entrevistados que preveem vendas no mesmo 
patamar da observada no ano anterior. Por sua 
vez, os empresários/gestores do comércio com 
expectativas mais pessimistas são os do Sertão, 
onde 33,0% opinam que suas vendas serão 
menores que a dos Festejos Juninos de 2016.

Entre os estabelecimentos dos serviços de 
alimentação (Gráfico 3) os empresários/gestores 
do Agreste são também os mais otimistas, com 
61,4% deles sugerindo maiores vendas nos 
festejos juninos deste ano, enquanto apenas 13,1% 
estimam vendas menores. Na RM Expandida é 
onde se apresenta a maior proporção de respostas 

de entrevistados com previsão de permanecerem 
no mesmo patamar de vendas do ano passado. 
Novamente é no Sertão onde os empresários/
gestores têm sentimento mais pessimista quanto 
aos negócios esperados para os Festejos Juninos 
de 2017, com 39,2% prevendo diminuição em 
relação às vendas de 2016.
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Gráfico 3 - RM Expandida, Agreste e Sertão: proporção dos empresários/gestores dos serviços de ali-
mentação, segundo as expectativas sobre as vendas referentes aos Festejos Juninos 2017, por região, 
em %

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Maior incremento na previsão das vendas 
dos estabelecimentos do comércio se dá na rm 
expandida (e lojas dos shoppings) 

Apesar da melhora nos índices de expectativa 
de melhor volume de vendas para os Festejos 
Juninos de 2017, comparativamente às vendas do 
ano passado nesse mesmo período, ainda é baixa 
a estimativa de variação nos negócios. Segundo 
atividades, a previsão dos estabelecimentos 
do comércio é de que deverá se verificar um 
crescimento de apenas 0,3% no volume de vendas 
nos Festejos Juninos de 2017 (no ano passado a 
previsão foi de retração: -3,1%), como mostra o 

Gráfico 4. Por tipo de estabelecimento, as lojas 
dos shopping centers estimam incremento de 
1,8%, enquanto no comércio tradicional se espera 
queda de 0,4%. 

Para os estabelecimentos prestadores de 
serviços de alimentação, as expectativas são de 
retração para o conjunto das empresas (-1,8% 
– em 2016 a queda esperada foi de -5,9%), 
percentual que é maior nos estabelecimentos 
localizados nos shopping centers (-2,0), enquanto 
nos situados no comércio tradicional equivale 
a -1,7%.
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Gráfico 4 
RM Expandida, Agreste e Sertão: estimativa de variação do volume das vendas referentes aos Feste-
jos Juninos 2017, comparada ao mesmo período de 2016, por atividade e por tipo de estabelecimento 
(%)

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Em termos regionais, a estimativa de melhor 
previsão de variação do volume das vendas para 
os estabelecimentos do comércio por ocasião nos 
Festejos Juninos 2017, comparada à de 2016, é 
na RM Expandida (incremento de 0,8%), como 
mostra o Gráfico 5, enquanto no Agreste os 
empresários/gestores estimam para o conjunto 
do comércio queda de 0,7%, indicador que se 

acentua ainda mais nos estabelecimentos do 
Sertão (-2,5%). 

Para os serviços de alimentação, a expectativa 
é de retração no volume de negócios no 
Sertão e na RM Expandida (-6,2% e -2,3%, 
respectivamente), enquanto no Agreste a maior 
previsão é de crescimento (6,5%).

Gráfico 5 - RM Expandida, Agreste e Sertão: estimativa de variação do volume das vendas nos Feste-
jos Juninos 2017, comparada à de 2016, segundo os empresários/gestores por região e por atividade 
(%)

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.
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‘Liberação do saldo de contas inativas do fgts’ 
e ‘melhora nas expectativas dos consumidores’ 
são os atributos apontados como responsáveis 
pela expectativa de crescimento nas vendas 

Para os empresários/gestores com expectativa 
de crescimento no volume de vendas por ocasião 
dos Festejos Juninos 2017, entre as principais 
razões que reforçam essa esperança, ressaltam no 

Gráfico 6: a ‘liberação do saldo de contas inativas 
do FGTS’, apontada por 55,3% empresários/
gestores do comércio e por 47,7% entre os 
dos serviços de alimentação; a ‘melhora nas 
expectativas dos consumidores’ (42,3% no 
comércio e 60,0% nos serviços de alimentação); 
e a ‘realização de descontos e/ou promoções’ 
(indicado por 40,3% dos empresários/gestores 
do comércio e por 35,8% dos de alimentação). 

Na RM Expandida, a liberação do saldo 
do FGTS é a razão apontada por 65,9% dos 
empresários/gestores do comércio que esperam 
vendas maiores (Tabela 1). No Agreste e no 
Sertão, o principal motivo atribuído é a ‘melhora 
nas expectativas dos consumidores’ (49,6% e 
22,9%, respectivamente). 

Os empresários/gestores dos serviços de 
alimentação no Agreste e na RM Expandida 
que esperam um bom desempenho atribuem 
essa expectativa, principalmente, à ‘melhora 
nas expectativas dos consumidores’ (67,1% no 
primeiro caso e 64,0% no segundo), enquanto 
56,2% dos entrevistados do Sertão imputam o 
aumento nas vendas à ‘redução da inflação’.

Gráfico 6 - RM Expandida, Agreste e Sertão: proporção de empresário/gestores com expectativas posi-
tivas, segundo as razões para a expectativa de aumento nas vendas referentes aos Festejos Juninos 
2017, por atividade, em %

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta.
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Tabela 1 - RM Expandida, Agreste e Sertão: proporção de empresário/gestores com expectativas posi-
tivas, segundo as razões para a expectativa de aumento nas vendas referentes aos Festejos Juninos 
2017, por atividade e por região, em %

Atividade Região

Razões para expectativa de aumento nas vendas

Melhora nas ex-
pectativas dos 
consumidores

Liberação do 
saldo de contas 
inativas do FGTS

Realizará 
descontos e/ou 

promoções

Redução 
da inflação

Queda da 
taxa de 
juros

Realizará 
sorteios e/ou 
distribuição 
de brindes

Comércio

RM Expandida 42,7 65,9 42,9 3,3 4,9 9,8

Agreste 49,6 30,2 42,6 0,0 2,5 0,0

Sertão 22,9 20,6 13,2 9,6 1,7 1,7

Total 42,3 55,3 40,3 3,2 4,2 7,3

Serviços

RM Expandida 64,0 55,9 38,2 7,0 6,6 3,4

Agreste 67,1 26,1 37,9 0,0 0,0 0,0

Sertão 0,0 3,9 3,9 56,2 0,0 3,9

Total 60,0 47,7 35,8 9,4 5,1 2,9

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta.

Desemprego elevado e queda na renda 
familiar predominam entre os motivos alegados 
pela expectativa de queda nas vendas 

Para os empresários/gestores que estimam 
menor volume de vendas para os Festejos 
Juninos 2017, comparativamente ao do 
ano passado, destacam-se como principais 
motivos para essa expectativa (ver Gráfico 7): o 
‘desemprego elevado’, razão apontada por 74,0% 
dos empresários/gestores do comércio e 74,5% 
dos prestadores dos serviços de alimentação; e 
a ‘queda da renda familiar’, (41,2% das respostas 

dos empresários/gestores do varejo e 50,0% 
entre os de alimentação’).

Em menor proporção foram ressaltados: 
o ‘endividamento elevado dos consumidores’ 
(27,7% no comércio e 22,0% nos serviços de 
alimentação); o ‘aumento da inadimplência dos 
consumidores’ (25,3% no comércio e 22,4% nos 
serviços de alimentação); mencionando-se ainda 
os ‘encargos financeiros’ com os juros elevados 
reduzindo a margem de lucro das empresas, 
indicado por 12,6% dos empresários/gestores do 
comércio e 18,4% nos serviços de alimentação.
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Gráfico 7 - RM Expandida, Agreste e Sertão: proporção de empresário/gestores com expectativas ne-
gativas, segundo as razões para a expectativa de queda nas vendas referentes aos Festejos Juninos 
2017, por atividade, em %

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta.

O principal motivo alegado pelos empresários/
gestores do comércio em todas as regiões 
pesquisadas como responsável pela expectativa 
de retração no volume de vendas é o ‘desemprego 
elevado’, apontado por 81,7% deles no Agreste, 
75,3% na RM Expandida e 52,6% no Sertão, 
como se vê na Tabela 2.

Essa também é a razão apresentada pela 
maioria dos empresários/gestores dos serviços 
do Sertão e da RM Expandida (79,5% e 76,1%, 
respectivamente). Já no Agreste, tal desempenho 
atribui-se à ‘queda da renda familiar’, sugerida 
por 41,6% das respostas.
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Tabela 2 - RM Expandida, Agreste e Sertão: proporção de empresários/gestores com expectativas ne-
gativas, segundo as razões para a expectativa de queda nas vendas referentes aos Festejos Juninos 
2017, por atividade e por região, em %

Atividade Região

Razões para expectativa de aumento nas vendas

Desemprego 
elevado

Queda 
da renda 
familiar

Aumento da 
inadim-plência 
dos consumi-

dores

Endivida-
mento 

elevado dos 
consumi-

dores

Taxa de 
juros 

elevada 
(encargos 
financei-

ros)

Crise 
econô-
mica

Crise 
políti-
ca

Comércio

RM Expandida 75,3 38,9 28,1 26,7 12,6 1,7 2,1

Agreste 81,7 45,1 0,0 16,9 0,0 0,0 10,0

Sertão 52,6 52,6 43,0 51,8 32,3 2,3 15,0

Total 74,0 41,2 25,3 27,7 12,6 1,5 4,6

Serviços

RM Expandida 76,1 49,5 20,5 20,7 16,7 11,0 3,2

Agreste 18,4 41,6 18,4 0,0 0,0 0,0 0,0

Sertão 79,5 59,4 47,9 47,9 47,9 33,2 0,0

Total 74,5 50,0 22,4 22,0 18,4 12,2 2,8

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta.

Poucos empresários/gestores revelaram 
intenção de contratar mão de obra temporária 

A baixa estimativa de variação no volume das 
vendas nos Festejos Juninos (vista nos Gráficos 
4 e 5) implica em pouca intenção de contratação 
de mão de obra temporária para esse período. 
O Gráfico 8 mostra que 14,1% dos empresários/
gestores no comércio já contrataram ou irão 
contratar esse tipo de mão de obra para as 
vendas referentes aos Festejo Juninos 2017 (no 
ano passado essa proporção foi de 5,6%), parcela 

mais elevada nos estabelecimentos do Sertão 
(22,9%), diminuindo para 21,4% no Agreste e 
representando 11,8% na RM Expandida.

Nos estabelecimentos dos serviços de 
alimentação, apenas 3,7% dos empresários/
gestores contrataram ou têm intenção de 
contratar trabalhadores temporários (no ano 
passado essa proporção correspondeu a 4,8%), 
parcela que é mais acentuada no Agreste (11,9%), 
enquanto na RM Expandida equivale a 3,2%, 
não havendo registro de contratação no Sertão.
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Gráfico 8  - RM Expandida, Agreste e Sertão: empresários/gestores que já contrataram ou irão con-
tratar mão de obra temporária para as vendas referentes aos Festejo Juninos 2017, por atividade e 
região, em %

Gráfico 9 - RM Expandida, Agreste e Sertão: empresários/gestores que já contrataram ou irão contra-
tar mão de obra temporária para as vendas referentes aos Festejo Juninos 2017, por tipo do estabele-
cimento, em %

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria

Nos estabelecimentos do comércio tradicional, 
a intenção de contratar mão de obra temporária 
é ligeiramente superior à da apontada pelos 
empresários/gestores das lojas dos shopping 
centers (14,2% e 13,0%, respectivamente), 
enquanto na atividade dos serviços de 

alimentação, 4,3% dos estabelecimentos 
localizados no comércio tradicional pretendem 
reforçar sua mão de obra contratando esse 
tipo de trabalhador, parcela que se reduz para 
apenas 2,4% nos estabelecimentos localizados 
nos shopping centers (Gráfico 9). 
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As intenções captadas na Sondagem revelam 
ainda que, entre os estabelecimentos que 
pretendem contratar, a média de empregos 
temporários no comércio em função dos Festejos 
Juninos 2017 será de 3,3 pessoas recrutadas no 
comércio – média que alcança 3,6 pessoas na 
RM Expandida; 3,2 pessoas no Sertão; e 2,3 no 
Agreste. Nos serviços, a média de temporários 
contratados entre os empresários/gestores com 
essa intenção será de 3,2 pessoas – sendo de 
3,2 na RM Expandida e 3,0 pessoas no Sertão. 

Visando a driblar a crise e incrementar as 
vendas referentes ao período junino, a grande 
maioria (92,1%) dos empresários/gestores dos 
estabelecimentos do comércio apontaram 
intenção de realizar estratégias visando a 
incrementar suas vendas. O Gráfico 10 mostra 
que a principal estratégia será a realização de 
propagandas através da internet e das redes 
sociais (38,7%), seguida de perto pelos incentivos 
à equipe como forma de motivá-la a intensificar 
as vendas (37,7%), por ações de publicidade em 
rádio e televisão (36,4%) e oferta de descontos 
para atrair os consumidores (34,5%).

Gráfico 10 - RM Expandida, Agreste e Sertão:  empresários/gestores do comércio, segundo as estraté-
gias realizadas para o aumento das vendas nos Festejos Juninos 2017 (%)

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

* O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta.

Entre os  empresários/gestores  dos 
estabelecimentos dos serviços de alimentação, 
a ação preferencial recai sobre os incentivos 
à equipe visando a uma maior motivação 
para melhor atender a clientela (35,8% das 

indicações), como mostra o Gráfico 11, seguida 
por propagandas via internet e redes sociais 
(34,8%), por descontos promocionais para atrair 
os consumidores (29,6%) e por investimento na 
qualificação dos funcionários (27,1%).
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Gráfico 11 - RM Expandida, Agreste e Sertão:  empresários/gestores dos serviços, segundo as estraté-
gias realizadas para o aumento das vendas nos Festejos Juninos 2017 (%)

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

* O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta.
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No segmento de comércio, 39,5% dos 
empresários/gestores consultados esperam um 
aumento no volume de vendas referentes ao 
período junino de 2017 em relação ao de 2016. 
Nos serviços, essa expectativa é compartilhada 
por 33,1% dos representantes.

Regionalmente, no Agreste se observa a 
maior proporção de empresários/gestores com 
expectativas positivas, tanto no comércio (48,1%) 
quanto nos serviços (61,4%). O Sertão, por sua 
vez, revela os maiores percentuais dos que 
esperam redução das vendas (33,0% no comércio 
e 39,2% nos serviços). Na RM Expandida, 37,6% 
dos empresários/gestores do comércio esperam 
vendas maiores, percentual que alcança 30,0% 
entre os empresários/gestores dos serviços. Os 
que esperam vendas menores na RM Expandida 
perfazem um total de 26,8% no comércio e 35,0% 
nos serviços.

As intenções captadas na Sondagem revelam 
que a estimativa de variação das vendas 
referentes aos Festejos Juninos em 2017 com 
relação mesmo período no ano anterior será 
de 0,3% no comércio (alcançando 1,8% nos 
shoppings e caindo 0,4% nos estabelecimentos 
tradicionais) e de -1,8% nos serviços (-2,0% 

nos shoppings e -1,7% nos tradicionais). As 
estimativas para o comércio por região são de: 
-0,8% na RM Expandida, -0,7% no Agreste e 
-2,5% no Sertão. Nos serviços, as variações são, 
-2,3%, +6,5% e -6,2%, respectivamente.

Entre os empresários/gestores dos serviços 
com esperança de vendas positivas, a principal 
motivação (60,0%) é a de que eles percebem 
melhora das expectativas dos consumidores. 
Para o comércio, a principal razão entre os 
otimistas é a liberação do saldo de contas inativas 
do FGTS (55,3%). No sentido contrário, dos que 
esperam vendas menores em relação aos festejos 
juninos de 2016, o desemprego elevado é a razão 
principal segundo os empresários de ambas 
as atividades (74,0% no comércio e 74,5% nos 
serviços). Em segundo lugar, queda da renda 
familiar é o fator apontado (41,2% no comércio 
e 50,0% nos serviços).

As intenções de contratação de mão de 
obra temporária para o período junino foram 
citadas por 14,1% dos empresários/gestores 
do comércio e por 3,7% daqueles do segmento 
de serviços, com uma média geral de 3,3 e 3,2 
funcionários temporários, respectivamente, por 
estabelecimento contratante.

SÍNTESE: SONDAGEM COM EMPRESÁRIOS/GESTORES
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